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Introdução 
 

Considerado o pulmão verde da Cidade de Almada, o Parque da Paz consiste num grande parque 
urbano situado nos limites da cidade, que tem vindo a ser estabelecido e ampliado desde 1996, 
sendo frequentado e utilizado com regularidade por milhares de munícipes por ano. 

Graças à sua enorme diversidade biológica, quer faunística quer florística, e à sua localização 
privilegiada, bem integrada na malha urbana da cidade, o Parque da Paz assume-se como a porta 
de entrada preferencial para o mundo natural para uma população eminentemente citadina, que 
encontra neste parque o seu primeiro, e por vezes único, contacto com a natureza. 

Por essa razão, em 2019 a Câmara Municipal de Almada promoveu a criação de uma Estação da 
Biodiversidade do Parque da Paz (EBIO Parque da Paz), a qual consiste num agradável percurso de 
interpretação da fauna e flora, sinalizado e acompanhado de sinalética auxiliar, onde são ilustradas 
102 espécies de animais e plantas possíveis de observar neste parque urbano. 

Esta iniciativa de promoção do património natural local e do respeito pela natureza em meio 
urbano, com potencial de alcançar uma vasta fração da população almadense, enquadra-se no 
Plano de Ação Local para Biodiversidade, vindo também ao encontro do proposto no âmbito da 
Estratégia Local de Educação e Sensibilização para a Sustentabilidade da Câmara Municipal de 
Almada, que visa elevar a literacia ambiental da comunidade, com vista à adoção de uma relação 
mais sustentável com o ambiente que a rodeia. Adicionalmente, permite ainda desenvolver 
iniciativas e atividades de educação e sensibilização orientadas para os temas de ambiente, 
biodiversidade e sustentabilidade, tendo por base os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 
estabelecidos pela Assembleia Geral da Nações Unidas. 

A criação da EBIO Parque da Paz resultou de uma parceria entre a Câmara Municipal de Almada, o 
cE3c, Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais, da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa, e o TAGIS, Centro de Conservação das Borboletas de Portugal, tendo 
contado também com a colaboração da BioDiversity4All, Associação Biodiversidade para Todos, 
SPB, Sociedade Portuguesa de Botânica e SPEA, Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves. 
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Estações da Biodiversidade e Rede EBIO 
 

O que é uma Estação da Biodiversidade? 

As Estações da Biodiversidade (EBIO) são percursos pedestres curtos, 
sinalizados no terreno através de painéis informativos sobre a fauna e flora 
que pode ser observada no local. Estão situadas em sítios de elevada 
riqueza biológica, representativa dos habitats mais característicos da 
região, em que os painéis funcionam como um guia de campo que dá a 
conhecer as espécies mais emblemáticas. 

 

Para que serve? 

As Estações da Biodiversidade (EBIO) têm como principais objetivos aumentar o conhecimento 
sobre a biodiversidade local, contribuir para a valorização do património natural e, especialmente, 
promover a colaboração dos visitantes na inventariação da fauna e flora de cada local. Servem assim 
para incentivar a participação cívica e a prática da cidadania ambiental entre a população. Cada 
EBIO constitui um percurso privilegiado para levar a cabo a observação, inventariação e 
monitorização da biodiversidade nacional, fazendo parte da Rede EBIO. 

 

O que é a Rede EBIO? 

A Rede EBIO é um projeto que integra todas as Estações da Biodiversidade e Biospots abertos ao 
público de norte a sul do país. É um projeto da autoria do TAGIS e do cE3c, responsáveis pelos 
conteúdos científicos das Estações da Biodiversidade e pela divulgação da rede, contando ainda com 
a colaboração de várias entidades e diferentes promotores em todo país. 

A Estação da Biodiversidade do Parque da Paz é a segunda criada na Área Metropolitana de Lisboa 
e a primeira a ser instalada em contexto urbano, assumindo-se como uma das estações pioneiras a 
nível nacional neste aspeto. 

 

Como colaborar com a Rede EBIO? 

Qualquer pessoa que visite uma das várias EBIO distribuídas pelo país pode colaborar na 
inventariação e monitorização da fauna e flora existente em cada local, bastando que durante os 
seus passeios tenha o cuidado de άwLt!wέ a biodiversidade que vai observando ao longo do 
percurso: 

¶ Registar através de fotografia; 

¶ Identificar as espécies com a ajuda de especialistas; 

¶ PARtilhar as observações inserindo os registos na plataforma www.inaturalist.org 

 

  

http://www.inaturalist.or/
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Como registar as observações no iNaturalist? 

Todas as suas observações de animais e plantas podem ser registadas no site 
www.inaturalist.org, ou através da aplicação iNaturalist para dispositivos 
móveis, bastando para isso dar os seguintes passos: 

 

1. Ao encontrar um animal ou planta, tire uma fotografia com a sua máquina ou telemóvel. 
2. Descarregue a fotografia para a plataforma iNaturalist, que lhe irá desde logo oferecer 

algumas sugestões de identificação automática. 
3. Escolha a sugestão que lhe parece mais acertada, por comparação com as fotografias 

disponibilizadas pela plataforma. 
4. Indique o local e data da observação (se usar a aplicação móvel, o local e a data até 

poderão ser inseridos automaticamente pelo seu dispositivo). 

 

A sua observação fica assim submetida e passa a fazer parte da base de dados global do iNaturalist. 
E não se preocupe porque, se a sua identificação da espécie não estiver correta, será posteriormente 
corrigida por especialistas, de modo a garantir a qualidade da informação registada na base de 
dados. 

 

Recomendações especiais 

Para tirar maior proveito dos seus passeios de descoberta da fauna e flora, aqui ficam algumas 
recomendações: 

 

¶ Pare, escute e olhe! Para observar e identificar a biodiversidade é indispensável paciência! 

¶ É natural que se depare com muitas espécies não referidas nos painéis informativos. 
Demore-se a observá-las e tire fotografias para as registar. 

¶ Em relação às plantas, tenha particular atenção às que estão em flor, pois estas tornam 
mais fácil a identificação da espécie a que pertencem.  

¶ Não tenha medo dos insetos! Vai ver que depois de treinar o olhar, é muito gratificante 
encontrá-los entre a vegetação e conseguir identificá-los. 

 

 

MAIS INFORMAÇÕES: 
 
 ̧EBIO Parque da Paz: https://www.inaturalist.org/projects/ebio-parque-da-paz-almada-portugal 
 ̧Conheça a Rede EBIO: www.ebio.pt 
 ̧Siga a Rede EBIO no Facebook: www.facebook.com/EstacoesDaBiodiversidade 
 ̧Registe as suas observações em: www.inaturalist.org 

 

  

http://www.biodiversity4all.org/
https://www.inaturalist.org/projects/ebio-parque-da-paz-almada-portugal
http://www.ebio.pt/
http://www.facebook.com/EstacoesDaBiodiversidade
http://www.biodiversity4all.org/
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Estação da Biodiversidade do Parque da Paz 
 

A Estação da Biodiversidade do Parque da Paz (EBIO Parque da Paz) consiste num percurso 
pedestre circular de 2 km, que leva o visitante a percorrer os vários habitats existentes neste parque 
urbano, convidando-o a descobrir a sua abundante diversidade biológica. 

Ao longo deste percurso, o visitante encontra 6 painéis informativos sobre a fauna e flora, que 
funcionam como um guia de campo instalado no terreno. Estes painéis temáticos dão a conhecer 
algumas das espécies mais emblemáticas de animais e plantas existentes no parque, com particular 
destaque para as aves, répteis, anfíbios, mamíferos, plantas em flor e insetos 

 

 

 

Graças à sua grande diversidade de habitats, que incluem um lago permanente, prados floridos, 
um bosque mediterrânico com sobreiros e pinheiros antigos e vegetação arbustiva bem conservada, 
o Parque da Paz constitui um oásis de biodiversidade enquadrado pela malha urbana, sendo 
usualmente chamado de pulmão da Cidade de Almada. 

Devido à sua localização privilegiada, a EBIO Parque da Paz funciona também como uma porta de 
entrada no mundo natural para a população de Almada, que encontra neste parque urbano o seu 
primeiro contacto com a biodiversidade, aprendendo a conhecê-la e respeitá-la em todas as suas 
vertentes. 
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Painéis instalados nas 6 paragens da EBIO Parque da Paz: 
 

 

P1 - Aves Urbanas 
e de Zonas Húmidas 

 

P2 - Insetos, Répteis 
e Anfíbios de Água Doce 

 

P3 - Mamíferos, Répteis e Insetos da 
Vegetação Rasteira 

 

P4 - Plantas e Animais 
do Bosque Mediterrânico 

 

P5 - Aves Florestais 
e de Espaços Abertos 

 

P6 - Insetos Polinizadores 
das Flores Silvestres 

 

 

Conheça nas páginas seguintes a fauna e flora que pode 
observar em cada uma das 6 paragens da EBIO Parque da Paz 
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P1 - Aves Urbanas e de Zonas Húmidas 
 

O Parque da Paz é o grande pulmão da cidade de Almada, 
constituindo um das áreas verdes mais importantes do concelho. 
Nos seus 60 hectares coexistem bosques, prados, sebes e lagos, 
que no seu conjunto já registaram a ocorrência de mais de 100 
espécies de aves. 

O lago grande e as manchas de vegetação que bordejam as suas 
margens constituem uma zona húmida importante, que serve de 
abrigo a um conjunto diversificado de aves aquáticas. As áreas 
envolventes do lago reúnem também algumas das espécies de 
aves mais frequentes em meio urbano. 

 

 

Painel instalado na P1 da EBIO Parque da Paz ? 

 

 

 

Descubra nas páginas seguintes as espécies que podem 
ser observadas na paragem P1 da EBIO Parque da Paz 
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Os pombos que hoje abundam na cidade descendem de uma forma, ainda existente nalguns locais do país, que 
nidificava em escarpas e zonas rochosas. As populações citadinas, assilvestradas, apresentam padrões de coloração 
muito variáveis, por vezes bastante distintos da plumagem original, predominantemente acinzentada. 

 

 

 

Originária do Médio Oriente, esta ave colonizou grande parte da Europa nas últimas décadas, tendo-se tornado 
também uma espécie bastante frequente nas nossas cidades. Reconhece-se pela plumagem predominantemente 
creme-acinzentada, onde apenas sobressaem o semicolar preto e a parte inferior da cauda preta e branca. 
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Esta ave de plumagem inteiramente preta, com bico amarelo e patas avermelhadas, é semelhante ao melro, do qual se 
distingue pela cauda mais curta. Presente ao longo de todo o ano, inclusive em meios urbanos, no inverno forma grandes 
bandos ruidosos que emitem sons variados, por vezes imitando o canto de outras aves. 

 

 

 

Este passeriforme é uma das aves mais familiares para quem vive nas zonas urbanas, sendo muito abundante ao longo 
de todo o ano. Os machos distinguem-ǎŜ ōŜƳΣ ƎǊŀœŀǎ ŀƻ άōŀōŜǘŜέ ƴŜƎǊƻ Ŝ Ł ŎƻǊƻŀ ŀŎƛƴȊŜƴǘŀŘŀ ƴŀ ŎŀōŜœŀΣ ŀƻ Ǉŀǎǎƻ ǉǳŜ 
as fêmeas são mais acastanhadas. Alimenta-se, em grande parte, de desperdícios de comida do Homem. 
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Distingue-se da alvéola-branca pelos tons de amarelo que tem no ventre e pela cauda ainda mais comprida, que também 
agita frequentemente para cima e para baixo. Ocorre apenas durante o inverno, quando prefere frequentar locais com 
água corrente, como as margens dos rios ou mesmo lagos em jardins e zonas urbanas. 

 

 

 

Algo semelhante às andorinhas, distingue-se pelas asas mais compridas, em forma de foice, e pelo voo ainda mais veloz 
e acrobático. Passa quase toda a vida no ar, poisando apenas para nidificar. Estritamente estival, ocorre de abril a 
agosto, quando é muito frequente vê-lo a sobrevoar o parque em grandes bandos ruidosos. 
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É a espécie mais comum de gaivota, em especial durante o inverno, mas está presente ao longo de quase todo o ano. 
Essencialmente marinha, abriga-se com frequência em zonas húmidas do interior. Só os adultos têm o dorso e as asas 
cinzento-escuras, já que os juvenis apresentam a plumagem malhada de castanho. 

 

 

 

É uma das espécies de gaivota mais comuns durante o inverno, abrigando-se com frequência em zonas húmidas do 
interior. Menor que as outras gaivotas, distingue-se pela cor avermelhada do bico e das patas, bem como pelo capuz 
castanho-escuro da cabeça, que no inverno se reduz a pequenas manchas. 

  



 

 
16 

  

 

 

Também conhecido por garça-boieira, é uma das garças mais comuns no nosso país, ocorrendo ao longo de todo o ano. 
Além das zonas húmidas, frequenta também pastos e espaços abertos, onde costuma acompanhar o gado. Distingue-
se pelo bico amarelo e, tal como todas as garças, voa com o longo pescoço encolhido. 

 

 

 

Esta ave marinha, de plumagem quase toda preta, é muito comum nas costas e estuários durante o inverno, período 
em que alguns indivíduos também visitam águas interiores. São frequentemente vistos pousados, a secar as asas 
abertas, ou então a nadar e a mergulhar a partir da superfície da água em busca de peixe. 
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É uma das garças mais comuns no nosso país, onde ocorre ao longo de todo o ano. Frequenta principalmente zonas 
húmidas, capturando peixes com grande destreza. Além da plumagem inteiramente branca, esta ave elegante distingue-
se pelo bico negro e fino e pelos pés amarelos que contrastam com o preto do resto das patas. 

 

 

 

Também conhecida por garça-cinzenta, é a maior garça em Portugal e uma das mais comuns, em especial durante o 
inverno. Normalmente associada a zonas húmidas, esta ave longilínea distingue-se facilmente pelo tamanho e pela 
plumagem de tons cinza, branco e preto. Voa com o pescoço encolhido e lentos batimentos de asas. 
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Esta ave aquática pertence à mesma família da galinha-de-água, com a qual é algo parecida, distinguindo-se pela 
plumagem inteiramente negra e pelo bico todo branco. Mais confinado ao meio aquático, está presente em maior 
número durante o inverno, quando é frequente vê-lo a nadar e a mergulhar em águas mais abertas. 

 

 

 

Esta ave tímida e normalmente discreta, por vezes ganha confiança para sair da densa vegetação aquática e vem 
alimentar-se em campo aberto. Está presente ao longo de todo o ano, pelo que, após o período de reprodução, é 
possível reconhecer os juvenis, que são mais acastanhados e não têm o bico vermelho. 
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Também conhecido por pica-peixinho ou martim-pescador, esta pequena ave de plumagem colorida é difícil de 
observar. Em regra, apenas se consegue ver um breve clarão azul brilhante, rasando a superfície da água num voo rápido 
e retilíneo. Pesca pequenos peixes e crustáceos, mergulhando na vertical para dentro de água. 

 

 

 

Apesar da plumagem castanha e branca bastante discreta, esta ave aquática invernante é facilmente reconhecida pelo 
constante abanar da cauda para cima e para baixo. É uma das poucas limícolas que frequenta zonas ribeirinhas de água 
doce ou salobra, onde prefere áreas rochosas ao longo das margens para procurar alimento. 
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Ave aquática pequena e atarracada, que parece não ter cauda. Durante a primavera e verão tem as faces e pescoço 
avermelhados, que no inverno se tornam acastanhados. Muito tímido, mantem-se quase sempre junto às margens. 
Mergulha com frequência quando se aventura em águas mais expostas, reemergindo a alguns metros de distância. 

 

 

 

É o pato mais comum em Portugal e o único regularmente presente ao longo de todo o ano. Os machos são bastante 
coloridos, com cabeça verde-escura e colar branco, enquanto as fêmeas são inteiramente castanhas. Durante o inverno, 
juntam-se aos patos do parque, na maioria domesticados, indivíduos de origem selvagem. 
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P2 - Insetos, Répteis e Anfíbios de Água Doce 
 

O grande lago do Parque da Paz constitui um habitat muito 
especial no contexto do Concelho de Almada, onde existem 
poucas extensões de água doce permanente. Este lago artificial 
funciona como um verdadeiro oásis, capaz de albergar uma 
grande variedade de espécies aquáticas. 

Entre os animais que vivem na estreita proximidade do lago, 
contam-se muitas espécies de libélulas e libelinhas, que 
dependem do meio aquático para se reproduzir; algumas 
borboletas, que se alimentam de néctar nas flores das margens; 
bem como répteis, anfíbios ou morcegos, que se reproduzem e 
alimentam nestas águas doces. 

 

 

Painel instalado na P2 da EBIO Parque da Paz ? 

 

 

 

Descubra nas páginas seguintes as espécies que podem 
ser observadas na paragem P2 da EBIO Parque da Paz 
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Espécie autóctone de cágado, que se caracteriza pela carapaça achatada e ausência de marcas coloridas na cabeça. 
Bastante frequente em todo o território nacional, no Parque da Paz é menos comum que a tartaruga-da-Flórida, espécie 
exótica e invasora que compete pelo mesmo habitat e recursos alimentares. 

 

 

 

Espécie exótica de origem americana, facilmente reconhecível pelas listas vermelhas e amarelas na cabeça. 
Comercializada a grande escala como animal de estimação na Europa, ao crescer além do esperado é muitas vezes 
libertada pelos donos em lagos de parques e jardins, onde estabelece populações invasoras que se tornam prejudiciais 
para as espécies de peixes, répteis e anfíbios autóctones. 
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Os juvenis apresentam um característico colar escuro no pescoço e estão bastante mais dependentes do habitat 
aquático do que os adultos, que podem chegar a atingir 1,5 metros de comprimento. É uma espécie inofensiva, 
desprovida de veneno, que se alimenta sobretudo de micromamíferos, aves, peixes e anfíbios. 

 

 

 

Anfíbio que habita praticamente todos os meios de água doce do território nacional, incluindo lagoas, charcas, tanques 
e valas. Apresenta cor muito variável, desde verde a castanho, mas por regra exibe uma lista dorsal clara bem marcada. 
Tem também como principal característica identificativa os tímpanos claramente visíveis. 
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É uma das nossas mais pequenas borboletas, sendo que os machos apresentam coloração azul de contorno escuro na 
parte superior das asas. A lagarta alimenta-se de várias plantas da família Fabaceae, como por exemplo trevos, pelo que 
é bastante comum em jardins arrelvados onde abunda este tipo de plantas. 

 

 

 

Este mamífero voador de pequenas dimensões é a espécie de morcego mais frequente nos meios urbanos, ocorrendo 
muitas vezes em plena cidade. Ao cair da noite, sai dos seus abrigos para caçar insetos voadores em voo, juntando-se 
em grande número sobre a superfície do lago, onde as suas presas são mais abundantes. 
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O imperador é uma das maiores libélulas de Portugal, podendo ser observada em todo o território nacional. Além do 
grande tamanho, distingue-se por apresentar o abdómen azul com faixa central escura e pelo primeiro segmento 
abdominal claro. Os machos são extremamente territoriais, perseguindo  

 

 

 

Esta pequena libelinha destaca-se por apresentar olhos muito grandes e notoriamente vermelhos, bem como 
segmentos abdominais 9 e 10 de cor azul. Reproduz-se em águas lentas de charcas e lagoas, sendo muito dependente 
da vegetação flutuante. 
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Assemelha-se muito à libelinha-de-Graells, da qual os machos se distinguem por terem tons azuis apenas em metade 
do oitavo segmento abdominal e na totalidade do nono. Embora menos comum que essa espécie, apresenta maior 
capacidade colonizadora. 

 

 

 

Esta espécie é a mais comum das nossas libelinhas e também a menos exigente em termos de habitat. Os machos 
reconhecem-se com facilidade por apresentarem o oitavo segmento abdominal, e apenas esse, inteiramente azul. 
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Esta libélula é a maior do seu género na Península Ibérica. Os machos são facilmente reconhecíveis pelo abdómen longo, 
estreito e escuro, bem como pelo tórax azul. Patrulha lagos e lagoas, principalmente na metade sul do território 
nacional. 

 

 

 

Libélula de tamanho médio, facilmente reconhecível pela extremidade escura do abdómen azulado. É uma espécie 
bastante comum em todo o território nacional, nomeadamente em lagos com alguma extensão. 

  


